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			Por que 
recomendo 
este livro


			As novas tecnologias de comunicação evidenciaram grandes tensões que existem dentro de cada um de nós: ela conecta pessoas distantes, mas muitas vezes separa aquelas que estão uma ao lado da outra. Neste livro, meu amigo Richarde Guerra traz apontamentos sábios para não tropeçarmos em nosso coração enganoso. Precisamos resistir à nossa inclinação a fugir das responsabilidades com o próximo e nos isolarmos. Um texto essencial para o cristão contemporâneo.


			Davi Lago


			Pastor conferencista e autor de várias obras, como o best-seller Formigas


			 


			Primeira coisa: não se assuste com o título do livro, Desconecte-se. A ideia de desconectar-se do mundo altamente tecnológico em que vivemos é muito chocante para todos nós quando praticamente dependemos de um a mil aplicativos. Mas a proposta não poderia ser mais convidativa: através de uma leitura superagradável, resultado de uma linguagem simples, santa e envolvente, o pastor Richarde Guerra, com esse dom maravilhoso vindo de Deus, vai envolver você nesta aventura pela Bíblia... E no final da leitura, você estará mais conectado a Deus que antes.


			Antônio Cirilo


			Adorador e pastor da Igreja Batista de Contagem


			 


			Desconecte-se é um livro fundamental e necessário para o cristão contemporâneo. Em nenhum momento na história da humanidade tivemos tantas facilidades tecnológicas e tantos desafios como os oriundos desta revolução digital. O diferencial do livro do meu amigo pastor Richarde Guerra está no equilíbrio de sua proposta: ao mesmo tempo em que não condena o uso da internet em suas mais diferentes formas, faz um alerta a respeito da importância de separar momentos “analógicos” em nossa jornada. Prepare-se para uma grande viagem, pois cada uma das paradas propostas pelo autor vai mostrar que é possível sim viver com moderação conectado à sociedade, para que você, leitor, possa fortalecer, cada dia mais, sua conexão com Deus.


			Eduardo Medeiros


			Mestre em História Medieval, pastor da Igreja do Evangelho Quadrangular de Curitiba e autor dos livros Devocional Pop e 40 dias com os Vingadores


			Viajar pode ser uma aventura com lembranças muito positivas ou pode ser um desastre total. Viajar com o apóstolo Paulo, tendo como guia o pastor Richarde Guerra, é certeza de que a viagem valerá a pena. Em um mundo onde se caminha pisando fundo no acelerador, é mais do que urgente separarmos um tempo para refletir, realinhar e recomeçar. Esta é a proposta do livro: desconectar-se por um momento para que a vida não te leve por estradas que você não deseja trilhar. Não temos como interromper a viagem, mas podemos fazer paradas de verificação, olhar as placas, consultar a Bíblia, aprender com os erros e acertos de outras pessoas e nos conectarmos a Deus, para a certeza de o destino correto estar à vista. Diante de uma leitura bem-humorada e recheada de inteligência, criatividade e paixão, mais uma vez somos desafiados a superar os desafios de nossa época, usando mapas antigos da Bíblia e um guia seguro: Jesus. Boa viagem!


			Eduardo Borges


			Pastor e líder de jovens da Oitava Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte


			 


			Nesse livro, Richarde Guerra aborda um assunto de suma importância. O que é mais valioso, manter-nos atualizados com as redes sociais e sofrermos na intimidade com o Espírito Santo, ou priorizarmos o nosso relacionamento com Deus mesmo nos “custando” a conexão constante com os acontecimentos mais atuais? Desconecte-se para  conectar-se verdadeiramente!


			Isaías Huber


			Pastor da Paz Church e líder global do movimento DIFLEN


			 


			Tenho acompanhado o Richarde há mais de vinte anos, e vejo um dom em sua vida muito claro tanto na percepção do mundo a sua volta quanto na capacidade de traduzi-lo para essa geração do novo século. Nesta obra, mais uma vez ele traz essa relevância de forma contundente e acessível. Embarque nessa maravilhosa viagem!


			Márcio Valadão


			Pastor sênior da Igreja Batista da Lagoinha


			 


			Richarde Guerra, é sem dúvida, alguém que sabe e testemunha constantemente o sofrimento de muitos da nossa geração em se desconectar da irrealidade da vida. Com propriedade e sabedoria, podemos aprender e viver a verdadeira ligação que importa e manifesta a eternidade em tudo que somos e fazemos. Um livro incrível e de grande ensino para todos.


			André Valadão


			Pastor da Lagoinha Orlando Church


			 


			Pastor Richarde Guerra é um líder que inspira. Comprometido com a unidade da igreja e disposto a equipar os que desejam crescer na fé, traz consigo uma mensagem atual, despojada e relevante. Em Desconecte-se, ele nos convida a alcançarmos novos postos espirituais, à medida que nos aventuramos a despirmos do velho homem e abraçarmos a fé em Deus. Tenho certeza de que este livro vai te desafiar a mexer no armário da vida, te ajudar a identificar roupagens que não lhe servem mais e provocar uma reflexão sobre quanta novidade em Deus você ainda pode experimentar!


			Michel Piragine


			Pastor da Primeira Igreja Batista de Curitiba


			 


			Essa obra do meu amigo Richarde Guerra é uma resposta para um dos maiores desafios da atualidade. Por meio dessa leitura, você será capaz de enxergar o quanto está preso e também encontrará um caminho de fuga para reencontrar-se com sua verdadeira identidade. Certamente é uma leitura obrigatória para todo aquele que quer mais do que sobreviver.


			Leonardo Capochim


			 


			Diretor do Seminário Teológico Carisma e pastor da Igreja Batista da Lagoinha


			Sempre podemos esperar uma palavra transformadora vinda do Pr. Richarde. Sou muito abençoado e renovado por cada revelação, ensino e direção liberadas pelo Espírito Santo através da vida dele. Tenho certeza de que este livro destravará destinos e mudará a realidade de todos que lerem o que está contido em cada página!


			Vitão


			Pastor da Lagoinha Barra da Tijuca


			 


			O Pr. Richarde Guerra é, sem dúvida, uma das pessoas mais incríveis que já conheci, e seu conhecimento e sua vida me inspiram. Todas as suas obras escritas são leituras fascinantes, assim como esta, onde você será convidado a se desconectar para viver uma experiência real com o Criador. Um convite a se desconectar é, no mínimo, estranho em um mundo tão “conectado”. O fato é que, de tempos em tempos, precisamos de alguém levantado por Deus para nos lembrar que somos peregrinos. Tal tarefa é nobre, já tendo sido executada por grandes homens, como o salmista Davi, o Apóstolo Pedro, o ilustre John Bunyan, dentre outros. Após essa lembrança, cabe a nós, leitores, o desafio de recalcularmos a rota, utilizando o mapa que o autor nos empresta: o livro de Efésios.


			A medida em que lemos, vamos compreendendo, então, que o destino a qual temos que chegar não se trata de um “onde”, mas sim de um “quem”, ou melhor, dois. Quem somos de fato e quem ele é. O que Richarde nos mostra — e a internet não conta — é que voltar para a rota é voltar para uma pessoa e, por fim, à medida que voltamos à essa pessoa, descobrimos que já não somos tão forasteiros assim, mas parte da família de Deus. É um desconectar-se para conectar-se... O convite está feito, e o mapa, em mãos. Boa jornada e boa leitura!


			Lucas Abrahão


			Pastor da Comunidade Evangélica Reviver de Macapá


			 


			Este é um livro fantástico e provocativo. Precisamos realmente aprender a nos desconectar, a fim de reconectarmos ao que é preciso, sem desvios ou deformidades. Com criatividade e inteligência, o autor expõe o ensino do apóstolo Paulo à igreja de Éfeso, que, sob a inspiração de Deus, ultrapassa os séculos, sendo atual, necessária e fundamental para nós que vivemos a era da 4ª. Revolução Industrial. Parabéns ao Richarde Guerra pela iluminação e dedicação que propiciou-nos este livro e também a todos que vão viajar nesta tão edificante obra.


			Martinho Menezes Júnior


			Pastor da Primeira Igreja Batista de João Pessoa


			 


			Desconecte-se, com toda certeza, é uma mensagem crucial para vivermos uma vida saudável e profunda no relacionamento com Deus, família e amigos. Richarde, de forma prática e clara, nos ajuda a sair da Matrix e nos conectarmos à realidade novamente.


			Luís Felipe (Pipe)


			Pastor da Lagoinha Mineirão
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			Prefácio


			Nossa sociedade vive hoje a bordo de uma revolução tecnológica que tem mudado a forma como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos... Em um intervalo de apenas 20 anos, tivemos mudanças extremamente significativas. Coisas que antes levavam um século para acontecer, como na época da Revolução Industrial, são como a nova descoberta do fogo — mudam a vida numa velocidade impressionante. Tudo isso tem a ver com os avanços na tecnologia da informação, com a ascensão da internet e a evolução das redes sociais, que afetam o modo como as pessoas se relacionam hoje.


			Estamos conectados 24 horas por dia, e os dispositivos, principalmente o celular, viraram uma extensão do nosso corpo. É inegável que o acesso à informação por meio dos smartphones e plataformas digitais causaram um impacto irreversível na nossa vida, e ignorar isso seria o mesmo que dar as costas para o futuro e cair no obsoleto, que nem aquelas empresas que investiram em filme fotográfico na época da câmera digital ou as que acreditaram que as pessoas continuariam a se comunicar por cartas na era do WhatsApp.


			Por outro lado, junto aos benefícios das novas tecnologias, vieram também os seus problemas. As pessoas parecem estar perdidas, desconectadas do mundo, vivendo uma realidade virtual, achando que seus 1 milhão de seguidores importam, quando, na verdade, estão sozinhas e sem rumo. Essa desilusão, causada pela overdose de tecnologia, tem as levado a desenvolverem transtornos emocionais, físicos e espirituais, tornando-se um problema para a saúde humana e para os relacionamentos interpessoais, e é disso que este livro trata.


			Caminho com Richarde há mais de 20 anos, liderando juntos milhares de jovens. Conheço a sensibilidade dele pra ler e entender o mundo à sua volta, suas constantes mudanças e os seus novos desafios. Ao ler esse livro, vejo mais uma vez uma reprodução muito fiel a respeito dos desafios das múltiplas realidades que constituem esse jovem século XXI. Sua linguagem acessível para tratar de assuntos profundos e desafiadores é chave para atingir essa juventude que não larga o celular e não para de tirar selfies.


			Neste livro, meu querido amigo Pr. Richarde Guerra fala da relação entre o mundo on-line e sua influência na nossa vida off-line. Ele traz uma proposta de uma nova rota: desconectar-nos. Utilizando um paralelo da orientação que Paulo dá aos Efésios em sua carta, o autor busca levar o leitor a percorrer um caminho que o conduzirá à mente de Cristo. Longe de ser um texto acadêmico, exegético ou de tom professoral, ele nos convida a uma viagem instigante pelo caminho que Paulo trilhou para entender a terra em que nós temos pisado nos dias de hoje, com linguagem descontraída, mas sem perder o rigor teológico e o respeito às Escrituras.


			Será que temos buscado as coisas de Deus dedicando o mesmo tempo e entusiasmo com que buscamos as coisas on-line? Essa é uma das perguntas que eu desafio você responder ao final da leitura deste livro. Foi mais ou menos isso que o Senhor Jesus perguntou para os discípulos lá no Getsêmani quando disse: “Poxa, nem por uma hora vocês podem ficar comigo?”


			A proposta não é que vivamos 100% fora da vida digital, mas que a nossa principal conexão seja com o Pai. Prepare sua mochila, desconecte-se e deixe que Jesus seja o seu maior influenciador!


			Pr. Lucinho Barreto


			Líder de jovens da Igreja Batista da Lagoinha


		




		

			Recal
culando 
a rota


			Eu não obedeço ao Waze. Pronto, falei.


			Quero dizer, não é que não obedeço. Vou seguindo o mapa quando não tenho a menor ideia de onde estou. Mas quando acho que já sei onde estou, vou contrariando as indicações do Waze, o qual fica repetindo: “Recalculando a rota, recalculando a rota”, até que perco a paciência e encerro a navegação. Mas quase sempre perco o caminho também, e me rendo mais uma vez à voz irritante do Waze, prometendo a mim mesmo que, dessa vez, vou obedecer di-rei-ti-nho a tudo o que ela mandar. De quando em quando dá certo.


			Quantas vezes a gente se perde na vida? Tenho a impressão de que reencontrar o meu caminho é uma tarefa diária. E quanto mais o mundo acelera, mais rápido temos de conduzir nossa vida; e com mais frequência não reparamos nas placas de sinalização que nos indicam onde deveríamos entrar. Acabamos perdidos, de novo.


			Estamos vivendo a era mais rápida de toda a história humana. Trata-se de um momento histórico inigualável, chamado de quarta Revolução Industrial. A primeira — você conhece das aulas de História (ou dos programas de algum canal da TV a cabo) — aconteceu no século 18, por volta de 1760, com a criação e utilização de motores a vapor. Foi o começo da mecanização de indústrias, principalmente na área têxtil e no ramo da agricultura. A segunda Revolução veio com a invenção da eletricidade, por volta de 1850, o que permitiu a produção de artigos em massa, já que a dependência da mão de obra humana na manufatura de itens se tornou menor. A terceira Revolução aconteceu no século passado, tendo seu start entre as décadas de 1950 e 1970, com a popularização da eletrônica, da tecnologia da informação e das telecomunicações.


			A quarta Revolução Industrial — a Indústria 4.0 para os íntimos — é marcada por nanotecnologias, neurotecnologias, robôs, inteligência artificial, biotecnologia, sistemas de armazenamento de energia, drones e impressoras 3D.[ 1 ] É o que estamos vivendo hoje, quando o seu banco disponibiliza uma atendente virtual para tirar suas dúvidas, quando seu dentista imprime uma prótese 3D para completar seu sorriso banguela, ou quando Jeff Bezos pensa em manter um estoque dirigível da Amazon sobrevoando as cidades, com drones-entregadores batendo à sua porta em lugar do carteiro.[ 2 ]


			Estamos concretizando algumas profecias feitas pelos futuristas e autores de ficção científica do passado, mas estamos indo além, progredindo a passos rápidos. Repare, por exemplo, no intervalo que se passou de uma revolução para a outra:
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			As mudanças caminham na ultravelocidade da internet de banda larga. Só que, diferente do meu Waze, ou do seu Google Maps, não temos, como humanidade, um destino definido. Em outras palavras: ninguém sabe aonde isso irá nos levar. Alguns supõem, outros arriscam, mas ninguém tem certeza.


			Neste turbilhão de transformações, estamos você e eu com nosso modesto smartphone, tentando baixar (ou apagar) o vídeo de gatinho que a tia mandou no grupo da família. Parecemos frágeis diante dessa revolução toda. E somos mesmo. Nossa única vantagem é que podemos saber onde estamos indo, e caminhar com firmeza neste sentido, sem nos deixar levar pelas distrações deste admirável mundo novo no qual vivemos.


			Talvez você saiba qual é seu propósito. Ou talvez tenha se esquecido dele. Seja como for, a melhor maneira de colocá-lo em foco é diminuindo o som do rádio, saindo da pista, abrindo o mapa e vendo onde estamos e onde deveríamos estar.


			Em outras palavras, é preciso desconectar, pelo menos por um instante.


			Este é o meu convite para você durante a leitura deste livro. Dar um pause na vida para reencontrar a realidade de quem você é em Cristo. Depois, agir de acordo com isso em todas as áreas de sua vida, principalmente naquela que mais carece de novas rotas: o mundo digital.


			 


			POR QUE DESCONECTAR?


			Nem sempre nos damos conta do quanto somos influenciados, e até moldados, pelas ferramentas que usamos. Violonistas quase sempre têm calos nos dedos. Caminhoneiros geralmente têm o braço esquerdo mais bronzeado que o direito. Nosso corpo se adequa à ferramenta, às condições de trabalho, ao ambiente em que está. Muitas pessoas só percebem o quanto foram afetadas pelo ambiente quando trocam de ares.


			Isso vale também para o mundo digital. As características do mundo on-line, independentemente da plataforma que você utiliza para acessá-lo (celular, tablet, computador etc.), acabam nos formatando na vida off-line e, sem que a gente perceba, começam a integrar quem somos. Estudiosos e pesquisadores do ramo têm listado algumas mudanças que o uso intenso das ferramentas digitais está causando no comportamento e na mente de nossa geração:


			 


			

					vício em distração;


					ânsia por aprovação imediata;


					desalfabetização;


					solidão;


					perda de significado;


					medo de ficar desatualizado. [ 3 ]



			


			 


			Considere o “vício em distração”, por exemplo. Pergunte a qualquer pastor que está na ativa desde a década de 1990 se hoje é mais difícil conseguir a atenção do povo durante a pregação. Ele muito provavelmente dirá que sim. Não que as pessoas fiquem olhando para o celular durante o culto (embora isso aconteça, infelizmente). A questão é mais profunda: ainda que o pastor recolha o celular de toda a congregação e tranque-os todos numa caixinha, durante os 50 minutos do sermão — ok, pode ser até 30 minutos — a mente dos ouvintes ficará vagando de um ponto a outro porque ela aprendeu a funcionar apenas quando está fazendo 1001 coisas ao mesmo tempo. O celular lhe proporcionou uma “oportunidade” de ser multitarefa — ouvir música, conversar com um amigo, jogar um joguinho e usar o Waze — e isso, de certa forma, formatou a cabeça para só operar em modo multitarefa. Ela não sabe mais ser monotarefa.


			Coitado do pastor que tem de sambar, passar vídeo, contar piada, fazer apelo, convidar o pessoal para repetir frases e mais tantas outras coisas a fim de manter a atenção da galera. Muitas vezes, ele acaba é se perdendo entre tantos artifícios.


			E nós também. Entre tantas distrações e ocupações, não perdemos só o propósito da vida, mas até mesmo o nosso jeitão de ser. Nossa geração tornou-se um bloco de pessoas pasteurizadas, todas com a mesma cara e o mesmo gosto, formatadas e padronizadas pela web. Como numa cena de terror num filme de ficção cientifica, acabamos repetindo as ações e reações de todo mundo. Só que, de dentro da Matrix, fica difícil perceber que estamos copiando uns aos outros e que, ao invés disso, poderíamos agir de forma diferente. Sim, é possível usar as ferramentas digitais como quem tem propósito na vida, e não como robôs pré-programados para obedecer ao servidor central.


			Deixo claro que não tenho nada contra a internet. E nem poderia ter, já que este livro foi quase que integralmente feito com a ajuda dela. Pelo contrário: reconheço os benefícios que a revolução digital trouxe à nossa geração, e também confesso que já não é possível viver sem ela. Não é melodrama não, trata-se da mais pura realidade. Porém, não podemos ignorar que essa revolução trouxe, da mesma forma, desafios bem particulares, como também a proliferação de pecados específicos — não que não existissem antes, mas é que agora se tornou mais fácil ou até mesmo comum cometê-los.


			Assim, não vou ser ingênuo a ponto de dizer que temos de viver totalmente off-line, como se isso fosse resolver o problema espiritual e existencial do homem; tampouco vou sugerir irresponsavelmente que o que acontece on-line fica on-line. Meu propósito é incentivá-lo a permanecer on-line, mas que se desconecte um pouco, dê aquele passo atrás para ver a figura toda e, depois, volte à conexão, mas de modo que seu chamado divino fique evidente e influencie seu comportamento na rede.


			 


			PONTO A PONTO


			Vamos seguir um roteiro para a desconexão. Esqueça o Waze, a estrada ampla e moderna, e a cobrança automática de pedágio. Esqueça as facilidades. Vamos colocar o pé na estrada com um mapa na mão, uma garrafa d’água na outra e um mochilão nas costas. Nada melhor que uma viagem para ver a vida em perspectiva; nada como sair do cotidiano para ressignificar as demandas do dia a dia.


			Quem vai nos guiar nessa jornada é o querido apóstolo Paulo, o guru das viagens do Novo Testamento. Não tem ninguém que manje mais de colocar a trouxinha nas costas, sair da zona de conforto e desbravar o desconhecido.


			Para a viagem, vamos utilizar o mesmo mapa que Paulo entregou aos efésios cerca de 1960 anos atrás. “Ah, mas esse mapa é muito velho!”. Velho não, vintage. Mas tem de ser assim, porque mapas do tesouro sempre são velhos. Porém, nunca deixam de ser precisos, assim como os tesouros não perdem seu valor. O tesouro que os efésios receberam lhes mudou a vida lá no ano do guaraná com rolha, mas ele ainda é relevante e transformador para você, que pede seu guaraná pelo iFood.


			Pegue sua bússola e confira o itinerário:
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			Esse foi o trajeto que o apóstolo Paulo percorreu e repassou aos irmãos de Éfeso em Efésios 4:17-32. Nós, quase dois milênios depois, iremos percorrer o mesmo caminho, ressignificando nossa existência nesse turbilhão digital, antes de sermos devorados por ele.


			Em nossa viagem, passaremos por seis postos. Cada um deles foi inspirado em lugares reais, os quais você pode conhecer ao inserir as coordenadas geográficas em seu aplicativo de navegação. O primeiro fica perto. Nele receberemos instruções para a jornada. Veremos qual é nosso supremo chamado espiritual em Cristo, e quais as implicações disso em nossa vida, seja on-line, seja off-line.


			Depois disso, atravessaremos cinco etapas que refletem os cinco imperativos de Paulo aos efésios; cinco desdobramentos práticos de uma vida santificada por sua conexão com o Filho de Deus. São paradas interessantes, cheias de coisas para fazer e conhecer. Aconselho você a tirar a mochila, armar a barraca e o colchão inflável e passar uma noite em cada parada, antes de seguir para a próxima. Assim, poderá absorver todos os belos pontos de vista que cada etapa da viagem tem para lhe oferecer.


			Por fim, chegaremos ao nosso destino. Lá, você verá que cada curva da estrada possuía um propósito específico, que cada parada da viagem foi designada pelo próprio Deus para nos conduzir ao objetivo máximo de nossa existência. E, que esse objetivo é tão grande e supremo que não dá para ignorá-lo nem mesmo quando estou interagindo on-line.


			Está pronto? Deixe uma mensagem de “Ocupado” em seu status, e guarde o celular — de preferência num lugar bem longe, tipo, dentro da máquina de lavar roupas. Pegue sua mochila, e tenha uma ótima jornada.
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			Deixe suas coisas aí no chão e aproveite a vista. Como hoje não tem performance aqui no teatro, podemos ficar o tempo que quisermos, sem nos incomodarem. Se você preferir, pode se sentar na arquibancada. Mesmo sentado, dá para observar bastante coisa.


			Veja que belas as montanhas ao nosso redor, elas parecem abraçar a arquibancada. Atrás daquelas montanhas lá na frente fica o mar Egeu, onde está o porto de Éfeso. Se seguir direto por essa rua, a Avenida Árcade, você chega ao porto. Acho essa avenida muito linda, com esses pórticos e colunas.


			Foi aqui, neste teatro de arena, que os efésios ficaram gritando, por duas horas “Grande é a Ártemis dos efésios” [ 4 ]. Dizem que nesta arquibancada cabem quase 25 mil espectadores. Enorme, não é? Mas se você pensar que em Éfeso vivem 300 mil pessoas, não é tão gigante assim.


			Na cidade tem gente de tudo quanto é canto. Tem uma grande colônia de judeus; Priscila e Áquila moraram aqui por um tempo.[ 5 ] Há também bastante romanos, porque o consulado romano para a província da Ásia fica em Éfeso. Por causa do porto, a cidade também está cheia de estrangeiros de toda a província, que vêm a negócios. Além de ter um grande porto, Éfeso também é o ponto final das caravanas que vêm do Leste. Não é à toa que chamam esta cidade de “Empório da Ásia”. Se você quiser fazer bons negócios, tem de vir para cá.


			Mas tem outra coisa que atrai muita gente para a cidade: o templo de Ártemis. Não dá para vê-lo daqui, ele fica atrás dessas montanhas à nossa esquerda. Mas ele é enorme! Dizem que é o maior edifício nessas terras gregas. Vem gente de todo lugar adorar a deusa, que, para os adoradores, é a guardiã da fertilidade das mulheres, dos campos e dos animais. Você pode imaginar que se ela é a deusa da fertilidade, então o jeito de adorá-la é... isso mesmo, fazendo sexo. Todas as sacerdotisas do templo são prostitutas, e ninguém sabe ao certo quantas são.


			Talvez seja melhor mesmo a gente ficar só aqui no teatro, em vez de ir para lá. Porque além de servir de “bordel”, o entorno do templo é também um centro comercial muito movimentado. Funciona até como banco. Mas o que realmente sustenta a economia local é a venda de estatuazinhas da deusa e do templo, que o pessoal leva para casa como souvenir de viagem. Acho que eles fabricam até ímã de geladeira. O comércio é todo controlado pelo Sindicato dos Ourives. Eles lucram muito com a venda de souvenirs.


			Aliás, essa questão financeira é importante aqui em Éfeso. Tem muita gente rica na cidade. Na Rua dos Curetes, aqui para trás do teatro, só tem casarão. A maioria dos chefões do Sindicato dos Ourives mora lá. O pessoal de Éfeso é tão rico que, quando o templo de Ártemis, esse aí que eu falei, foi incendiado uns anos atrás, eles recusaram a ajuda de Alexandre, o Grande, para fazer a reforma. Tem noção disso?! Eles dispensaram Alexandre, o Grande! Os efésios custearam sozinhos toda a reforma e, como contei, o templo não é nada pequeno!


			Mas é claro que não tem só patrão; aqui tem escravos também, como em qualquer outra cidade grega ou romana. Muitos escravos, na verdade. Dizem por aí que Éfeso é o lugar certo para os romanos comprarem seus servos. Você estava achando que aqueles navios no porto eram só de mercadorias? Não, alguns deles também trouxeram pessoas, capturadas em lugares distantes na Ásia, que vão acabar sendo expostas e vendidas ali no mercadão, no fim da Rua dos Curetes. E além desses escravos, que estão de passagem, há cerca de 60 mil pessoas vivendo nessa condição na cidade. Acha muito? Tem cidades aqui perto em que há mais escravos do que homens livres! É terrível, eu sei, mas veja só que contradição: esses escravos têm encontrado uma liberdade com a qual seus mestres jamais sonharam. Sim, eles estão se libertando aos montes! Isso acontece quando descobrem o segredo de Alto Chamado.
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			Éfeso foi uma das cidades em que Paulo passou mais tempo ministrando. O capítulo 19 de Atos conta alguns episódios da estadia de Paulo na cidade. Ele viveu lá por aproximadamente dois anos e meio, ensinando diariamente, “de forma que todos os judeus e os gregos que viviam na província da Ásia ouviram a palavra do Senhor” (Atos 19:10). 


			Uma das características mais fortes de Éfeso era o interesse das pessoas no ocultismo, até mesmo por parte dos judeus (vs. 13-14). Depois de um episódio muito excêntrico, em que exorcistas ambulantes — imagino eles gritando “Expulso dois demônios por dez moedas! Dois demônios por dez moedas!” — levaram uma surra de um espírito maligno que tentavam expulsar, “todos os judeus e gregos que viviam em Éfeso foram tomados de temor” (v. 17). Alguns se converteram e abandonaram suas práticas ocultas. Uma igreja nasceu na cidade, muito operante e zelosa da Palavra de Deus (confira Apocalipse 2:2-3,6).


			Era uma igreja cosmopolita. O Corpo de crentes de Éfeso era formado por judeus e gregos, bem como por pessoas livres e escravos. Todos foram igualmente atraídos pela mensagem de que “vocês não são estrangeiros nem forasteiros, mas concidadãos dos santos e membros da família de Deus” (Efésios 2:19). O evangelho, ao proclamar a mais completa igualdade espiritual entre homem e mulher, livre e escravo, judeu e gentio, revelou um princípio que atraiu os oprimidos, que se convertiam em grande quantidade. Repare, por exemplo, que após dar instruções sobre relacionamentos familiares, entre marido e mulher e entre pais e filhos, Paulo orienta especificamente os escravos (6:5-8), tamanha era sua presença na igreja local.


			Porém, antes de chegar a esta parte mais prática da carta, o apóstolo lança as bases daquilo que deve motivar a santidade no viver do crente. Ele explica os fundamentos do Alto Chamado, do qual todos nós somos participantes.


			 


			PARA QUE SER SANTO?


			Em toda a Palavra de Deus, no Antigo e no Novo Testamentos, o Senhor não aparece do nada e chama as pessoas para viverem de modo santo em sua presença. A exortação para um viver santo, separado, é sempre decorrência de algo que as pessoas receberam primeiramente de Deus. O Senhor sempre dá o primeiro passo em seu relacionamento com a humanidade.


			Veja, por exemplo, o episódio do povo de Israel diante do fumegante monte Sinai. Sabemos que foi nesse monte que o Senhor ordenou os dez mandamentos e outras leis para o povo. Mas quando Moisés, que representava os israelitas, se encontrou com ele na montanha, o Senhor não disse: “Moisés, puxa uma cadeira e anota tudo o que Israel deve fazer para me agradar e não ser consumado pela minha santa ira”. Nada disso. Deus começou seu discurso com as seguintes palavras: “Vocês viram o que fiz ao Egito e como os transportei sobre asas de águias e os trouxe para junto de mim” (Êxodo 19:4). O pretexto para a obediência e santidade de Israel não são a santidade e a justiça de Deus, mas seu amor pelo povo. Tanto é que ele não exigiu santidade das nações que viviam ao redor de Israel, pois não foi a elas que ele libertou e demonstrou amor.


			Deus não pede obediência porque ele é Deus — se bem que não seria injusto agir assim. Em vez disso, o Senhor convida seu povo à obediência e à santidade com base naquilo que fez pelos seus.


			Ser santo, então, seria o que devemos a Deus por causa de tudo o que ele nos deu? É um tipo de pagamento?


			Pera lá, não é nada disso. A santidade é um convite de amor, e não um peso. Talvez seja difícil termos essa percepção por causa do significado de ser santo no pensamento coletivo atual.


			Hoje em dia, quando chamamos alguém de santo, geralmente pensamos numa pessoa que vive fora do mundo real. Essa pessoa não deve ter nem e-mail nem celular. Ela vive meditando todos os dias de sua vida, e podemos apostar que é vegana. Ela nunca disse — nem pensou — um palavrão, nunca atrasou um boleto, nunca gritou com um atendente de SAC, nunca faltou em uma reunião de oração das senhoras (mesmo não sendo uma senhora). Aí, quando Deus diz coisas do tipo “Sejam santos, porque eu sou santo” (Levíticos 11:45), pensamos que a primeira providência que devemos tomar é cancelar nossa conta no Facebook e procurar um bom mosteiro para viver — e então poderemos ser santos.


			Será que isso é santidade?


			Não. A palavra santo significa, em sua origem, separado, reservado. Por isso Deus disse ao povo que “...se me obedecerem fielmente e guardarem a minha aliança, vocês serão o meu tesouro pessoal dentre todas as nações” (Êxodo 19:5a). Deus quer que seu povo seja santo para desfrutarem da sua presença!


			O único lugar do universo em que o ser humano encontra alegria e satisfação totais é na presença do seu Criador (confira Salmos 4:7; 16:11). O Senhor sabe que é disso que precisamos. Só florescemos na presença dele, assim como uma planta só floresce quando recebe a luminosidade do Sol. Deus é o nosso sol da justiça, que traz, em suas asas, cura para as nossas mazelas físicas, espirituais e emocionais (Malaquias 4:2). Contudo, esses benefícios só podem ser experimentados em sua presença. Deus não embrulha bênçãos para viagem.


			O pecado nos tirou dessa presença; nos afastou dessa glória (veja Romanos 3:23). A única maneira de estar na presença do Criador, nossa fonte eterna de alegrias, é sendo santo, pois “sem santidade ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14). Assim, quando Deus diz: “Sejam santos, porque eu sou santo” (Levítico 11:44), ele não está jogando um peso nas nossas costas. Ele está fazendo um convite! “Venham desfrutar da minha presença! Vamos ficar juntos! Sejam santos, porque eu sou santo”.


			É verdade que esse convite tem pré-requisitos. Pré-requisi-tos altíssimos. É por aqui, então, que começaremos nosso tour por Alto Chamado.


			 


			TODAS AS BÊNÇÃOS QUE VOCÊ PODE IMAGINAR


			Nosso Alto Chamado para uma vida de santidade na presença de Deus não está fundamentado no vácuo. Não é um plano sem pé nem cabeça que o Criador bolou para controlar suas criaturas. Esse chamado está fundamentado numa base muito sólida:


			 


			Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em Cristo (Efésios 1:3).


			 


			O mesmo Deus que nos chamou para uma vida de alto padrão de santidade já nos deu as bênçãos necessárias para viver segundo esse padrão. 


			E quais bênçãos recebemos? TODAS.


			Todo o tipo de bênção, de graça, de benefício que possa existir no universo, você já recebeu em Cristo. Toma, já é seu. Pode levar para casa, pendurar na geladeira, guardar no armário, postar no Face, fazer o que você quiser: é seu. Tudo seu. Não existe nenhum tipo de bênção espiritual que o Pai já não tenha lhe dado. Não existe nenhuma bênção secreta esperando você atingir determinado nível de espiritualidade para poder desbloqueá-la e fazer download. Nada disso: você já recebeu o pacote completo de bênçãos, a versão full estendida, ampliada, com comentários do diretor e notas de rodapé. O box completo com todas elas. Não faltou nenhuma, e não haverá qualquer outra versão de bênção espiritual a ser lançada nos próximos milênios da eternidade. Mas se houver alguma, não tem problema: já é sua também.
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